PAGE  
27

CLEUSA OLIVEIRA DORNELLES 
CHICO BUARQUE E A DITADURA MILITAR NO BRASIL: COMPOSIÇÕES E  MUSICALIDADE
Cachoeira do Sul – RS 
2015
CLEUSA OLIVEIRA DORNELLES 
CHICO BUARQUE E A DITADURA MILITAR NO BRASIL: COMPOSIÇÕES E  MUSICALIDADE
Projeto de ação direcionado aos alunos dos terceiros anos da Escola Estadual
de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura 
Cachoeira do Sul – RS 
2015
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
NOME DO PROJETO:  CHICO BUARQUE E A DITADURA MILITAR NO BRASIL: COMPOSIÇÕES E  MUSICALIDADE
ÁREA DE ABRANGÊNCIA: Comunidade Escolar  
ESCOLA: Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura 
DIRETOR DA ESCOLA: Nubiamara Siqueira da Silva 
AUTORA: Cleusa Oliveira Dornelles 
	SUMÁRIO
1. Introdução........................................................................................5

2. Tema..................................................................................................5

3. Problema de Pesquisa.....................................................................5

4. Objetivo.............................................................................................5

5. Objetivo Geral...................................................................................5

6. Objetivos Específicos......................................................................5

7. Justificativa......................................................................................6

8. Fundamentação Teórica..................................................................7

9. Método.............................................................................................20

10.  Tipo de Pesquisa............................................................................20

11. Local da Pesquisa...........................................................................21

12. População........................................................................................21

13. Amostra............................................................................................21

14.  Cronograma....................................................................................21
15. Orçamento.......................................................................................21

16. Conclusão.......................................................................................22

17. Referência Bibliográfica.................................................................24

18. Apêndice..........................................................................................25
	



INTRODUÇÃO

1 TEMA:  CHICO BUARQUE E A DITADURA MILITAR NO BRASIL: COMPOSIÇÕES E  SUA MUSICALIDADE 
2 PROBLEMA DE PESQUISA: Pode-se trabalhar o período ditatorial no Brasil, analisando as composições e músicas de Chico Buarque.
3  OBJETIVOS: Trabalhar-se a Ditadura Militar no Brasil analisando a músicas de Chico Buarque, no período compreendido entre 1964 a 1985.
4 OBJETIVO GERAL: Trabalhar a Ditadura Militar no Brasil analisando as músicas de Chico Buarque; e, posteriormente, de outros compositores que, tornaram-se referenciais deste período histórico. 
4.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a) Analisar as composições musicais de Chico Buarque e o processo ditatorial no Brasil;

b) Estabelecer um paralelo entre a obra de Chico Buarque e a Ditadura no Brasil; 
c) Elucidar que a obra de Chico Buarque foi direcionada para combater a ditadura militar no Brasil; 
d) Compreender que as músicas “Apesar de Você” e “Vai passar” (escrita por Edu Lobo), tornaram-se grandes referenciais políticos contra os governos militares, no Brasil. 

5  JUSTIFICATIVA

     O presente estudo justifica-se pela necessidade de trabalhar-se no ensino Médio, onde conta na base curricular o período ditatorial no Brasil e onde os alunos têm um conhecimento maior sobre o referido período, com as músicas de Chico Buarque, no período compreendido entre 1964 e 1985.

A Música Popular Brasileira teve um papel relevante de contestação nos governos militares brasileiros. Entre os anos de 1964 a 1985, qualquer forma de protesto era considerada subversiva, portanto, deveriam sofrer por parte dos órgãos ditatoriais censuras: prisões, tortura, deportação, exílio e até a morte. Neste contexto, muitos artistas foram perseguidos em nome da “ordem nacional”. Os festivais virarão palco de “contestações”; e, foi nestes palcos que o Brasil viu surgir Chico Buarque de Hollanda, dono de uma linguagem metafórica brilhante e um belo compositor e cantor.

Chico Buarque tornou-se o artista das metáforas; e, conseguia fazer com que suas letras, mesmo sofrendo cortes, ecoassem mensagens de repúdio ao sistema político instalado no Brasil. Seu brilhantismo era tamanho que, duas de suas composições atingiram, diretamente, dois presidentes Médice, com a música “Apesar de você” e Figueiredo com “Vai Passar. Mas, será com Roda Viva, uma canção de protesto contra os militares que, Chico entrará para o cenário dos grandes compositores, intérpretes e cantores da Música Popular Brasileira; e, será com a música Cálice que, evidenciará a sua intimidade com as metáforas.

A relevância de Chico Buarque ultrapassa o campo da música. Na literatura, Chico já se mostra outro gênio com os livros: Estorvo, Benjamin e Budapeste, Leite Derramado e o Irmão Alemão. Chico é um homem multifacetado: compositor, cantor, dramaturgo, escritor e ator. Por sua genialidade inigualável e seu comprometimento político com o Brasil, é necessário que, os alunos de Ensino Médio, se apropriem da sua obra, para que possam compreender a Ditadura Militar no Brasil e o processo de Redemocratização do país, através das metáforas de Francisco Buarque de Hollanda. 
6  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Chico nasceu no dia 19 de junho de 1944, no Rio de Janeiro. Foi o quarto de sete filhos do historiador e sociólogo Sérgio Buarque de Hollanda e da pianista  Maria Amélia Cesário Alvim. Com dois anos de idade, mudou-se com a família para São Paulo, onde o pai assumiria a direção do Museu do Ipiranga.

         A infância de Chico Buarque ainda seria completada em Roma, para onde foi aos nove anos de idade, quando o pai fora convidado a dar aulas na Universidade de Roma. Na Itália, Chico tornou-se trilingüe, uma vez que estudava em escola americana, conversava com os colegas em italiano e, em casa, falava o português. 

No meio dos anos 50, Sérgio Buarque de Hollanda volta com a família para o Brasil. Chico começa a dar seus primeiros passos no mundo da música, escrevendo pequenas 'operetas'. Os sambas tradicionais de Noel Rosa, Ismael Silva e Ataulfo Alves eram os preferidos do jovem Chico. Mas, sua relação com a música foi definitivamente influenciada por João Gilberto. Chico dizia que seu sonho era cantar como João Gilberto, fazer música como Tom Jobim e letra como Vinicius de Moraes. 
No ano de 1967, no III Festival de Música Popular Brasileira, com a música Roda Vida, Chico entrará, definitivamente, para o mundo artístico.  A compreensão desta música só será possível se entendermos o que se passava naquele período. O golpe militar ocorreu devido os militares alegar que o país estava sendo ameaçado pelos comunistas e desse modo eles precisavam agir para que não ocorresse uma revolução. No entanto, isto eram especulações que não foram confirmadas. Este regime foi repressor e causou muitos danos à sociedade. Utilizou-se de torturas e censuras para calar a voz dos oprimidos e viam nestes como adoradores do comunismo mesmo que não tivessem tal relação.
Vale a pena transcrevê-la e analisá-la, pois Roda Viva, foi a  música que, de fato, colocou Chico Buarque no cenário dos grandes compositores, intérpretes e cantores da Música Popular Brasileira. 

Roda Viva 

Tem dias que a gente se sente
Como quem partiu ou morreu
A gente estancou de repente
Ou foi o mundo então que cresceu...
A gente quer ter voz ativa
No nosso destino mandar
Mas eis que chega a roda viva
E carrega o destino prá lá ...

Roda mundo, roda gigante
Roda moinho, roda pião
O tempo rodou num instante
Nas voltas do meu coração...

A gente vai contra a corrente
Até não poder resistir
Na volta do barco é que sente
O quanto deixou de cumprir
Faz tempo que a gente cultiva
A mais linda roseira que há
Mas eis que chega a roda viva
E carrega a roseira prá lá...

Roda mundo, roda gigante
Roda moinho, roda pião
O tempo rodou num instante
Nas voltas do meu coração...

A roda da saia mulata
Não quer mais rodar não senhor
Não posso fazer serenata
A roda de samba acabou...

A gente toma a iniciativa
Viola na rua a cantar
Mas eis que chega a roda viva
E carrega a viola prá lá...

Roda mundo, roda gigante
Roda moinho, roda pião
O tempo rodou num instante
Nas voltas do meu coração...

O samba, a viola, a roseira
Que um dia a fogueira queimou
Foi tudo ilusão passageira
Que a brisa primeira levou...

No peito a saudade cativa
Faz força pro tempo parar
Mas eis que chega a roda viva
E carrega a saudade prá lá ...

Roda mundo, roda gigante
Roda moinho, roda pião
O tempo rodou num instante
Nas voltas do meu coração...


Assim temos abaixo a análise da letra da música. 
A primeira estrofe remete a uma população censurada, um período em que não há democracia e nem liberdade de expressão. A palavra estancou ganha grande significado, pois se tem a ideia de que a população foi abortada na capacidade de decidir o próprio destino e de adquirir autonomia e isso nos faz lembrar imediatamente de sangue e, consequentemente, de sofrimento. Pode-se atestar isso em, “Tem dias que a gente se sente/ Como quem partiu ou morreu/ A gente estancou de repente / Ou foi o mundo então que cresceu...”

Assim partimos a estruturação fundamental da música Roda Viva e isso é visto a partir do momento em que se determina os  sujeitos opostos quando vê-se a população reprimida e a roda viva simbolizando os ditadores que calam e torturam. Isso é manifestado no trecho que se segue: “A gente quer ter voz ativa/ No nosso destino mandar/ Mas eis que chega a roda viva/ E carrega o destino prá lá...”

Ainda referindo-se a construção de sentido, observa-se no trecho, “Roda mundo, roda gigante/ Roda moinho, roda pião/...”, o quanto estas transformações eram rápidas e causavam destruição deixando marcas na população que era o alvo em questão.

Seguindo para o nível narrativo observa-se que o sujeito em questão poderá permanecer na sociedade, mas deverá manter-se persuadido pelo regime militar, que é a roda viva que transforma a vida de todos. Para que a sociedade consiga sobreviver neste novo contexto ela é obrigada a se calar diante das dificuldades, pois é assim imposto por um governo que diz ter o propósito de proteger sua nação. Vê-se isso no fragmento adiante, “A gente quer ter voz ativa.../Mas eis que chega a roda viva/ E carrega o destino prá lá...”

Ainda referindo-se a narrativa percorro ao trecho que diz, “A roda da saia mulata/ Não quer mais rodar não senhor/Não posso fazer serenata/ A roda de samba acabou.../ A gente toma a iniciativa/ Viola na rua a cantar/ Mas eis que chega a roda viva/ E carrega a viola prá lá...” este remete a mulher e aos artistas no intuito de retirar a vontade de liberdade e construção de novos objetivos da sociedade, pois a mulher deve permanecer em sua casa e os artistas devem largar a viola e calar-se diante do militarismo que chega destruindo os sonhos de uma sociedade. Neste segmento menciona as manifestações artísticas, na qual a liberdade de expressão era censurada, a música, o teatro. Mostra o desejo artístico em que foi engolido pela força maior da roda viva.

Observando o texto sobre o ponto de vista das estruturas discursivas, nota-se que há neste contexto situações muito mais intrínsecas do que se imagina. O momento em questão era repressor e dominador. A sociedade percebia aos poucos que este regime antes mesmo de querer um bem maior, que seria a proteção da nação, prendeu-se a reprimi-la e a questionar suas opiniões a respeito do governo. 

Ainda remetendo as estruturas discursivas, observa-se o segmento em que a população fala de um passado em que eles tinham a liberdade para se expressar e de ir em busca de seus objetivos, fica claro isso no trecho em que é dito, “O samba, a viola, a roseira / Que um dia a fogueira queimou/ Foi tudo ilusão passageira / Que a brisa primeira levou..”. Deixa transparecer que este passado, ainda que não visto naquela época, era melhor do que o momento que eles viviam agora, porém a brisa já levou. E já nesta estrofe, o autor dá continuidade ao sentimento de repressão e saudade de uma época que não volta mais. “No peito a saudade cativa/ Faz força pro tempo parar.Mas eis que chega a roda viva / E carrega a saudade prá lá...”. E fica implícito que esta roda viva impede até que a esperança cresça, bloqueando uma visão de um futuro livre.
A história da Música - Apesar de você foi composta por Chico Buarque em 1970, durante o difícil período do governo Médici. Tornou-se uma forma de expressão contra o governo. A música veio como um desabafo, onde o compositor demonstra todo o medo e tristeza impressos nas pessoas que viviam dentro do clima de angústia gerado pela ditadura, inclusive ele mesmo.  O  compositor narra o atual momento no qual o país está passando, mas remete a um futuro de esperança. A música, criada em 1970, tem enlaces e conexões marcantes com acontecimentos importantes da história. E leva o leitor a uma reflexão, misturando passado, presente e futuro. 
Apesar de você 

	
	
	Hoje você é quem manda
Falou, tá falado
Não tem discussão
A minha gente hoje anda
Falando de lado
E olhando pro chão, viu
Você que inventou esse estado
E inventou de inventar
Toda a escuridão
Você que inventou o pecado
Esqueceu-se de inventar
O perdão

Apesar de você
Amanhã há de ser
Outro dia
Eu pergunto a você
Onde vai se esconder
Da enorme euforia
Como vai proibir
Quando o galo insistir
Em cantar
Água nova brotando
E a gente se amando
Sem parar

Quando chegar o momento
Esse meu sofrimento
Vou cobrar com juros, juro
Todo esse amor reprimido
Esse grito contido
Este samba no escuro
Você que inventou a tristeza
Ora, tenha a fineza
De desinventar
Você vai pagar e é dobrado
Cada lágrima rolada
Nesse meu penar

Apesar de você
Amanhã há de ser
Outro dia
Inda pago pra ver
O jardim florescer
Qual você não queria
Você vai se amargar
Vendo o dia raiar
Sem lhe pedir licença
E eu vou morrer de rir
Que esse dia há de vir
Antes do que você pensa

Apesar de você
Amanhã há de ser
Outro dia
Você vai ter que ver
A manhã renascer
E esbanjar poesia
Como vai se explicar
Vendo o céu clarear
De repente, impunemente
Como vai abafar
Nosso coro a cantar
Na sua frente

Apesar de você
Amanhã há de ser
Outro dia
Você vai se dar mal
Etc. e tal 


	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


A música começa com a demonstração de submissão a alguém, uma pessoa a quem o compositor se refere como você. "Você" tanto para o poeta quanto para as pessoas que captaram o sentido da música naquela época se referia ao presidente Médici. Ao mesmo tempo apresenta um clima de esperança em relação ao futuro, relacionado com a palavra amanhã. É onde entra a expressão que dá título à música: Apesar de você. Apesar de você, senhor presidente, tudo vai melhorar, o futuro promete coisas boas, alegria, amor... É uma luta constante entre o compositor e o poder. Pela letra, que sugere uma mudança nos acontecimentos, no presente ("hoje você é quem manda") o povo (incluindo-se aí o próprio Chico) é que está sendo dominado e submetido, mas no futuro ("Amanhã há de ser outro dia"), se tudo ocorrer de acordo com as esperanças do povo, quem estará por baixo, sofrendo com todas as novidades será o poder. A última estrofe é o ponto culminante das ameaças feitas até então: "Você vai se dar mal". 

Já a música Cálice, foi composta no ano de 1973, conjuntamente com Gilberto Gil, somente foi lançada em 1978. Esta é a música de Chico Buarque que, enfatiza o grau do uso de metáforas, porque Cálice quer dizer: Cale-se. É de um brilhantismo que deixa qualquer historiador com a obrigação de passar aos seus alunos a análise da referida música. 
Cálice 

(Pai afasta de mim esse cálice), sintetiza uma súplica, boa parte da música faz uma analogia entre a Paixão de Cristo e sofrimento vivido pela população aterrorizada com o regime autoritário. E, é onde fica evidenciado a ambigüidade da palavra cálice.

(De vinho tinto de sangue): O “cálice” é um objeto que contém algo em seu interior. Na Bíblia esse conteúdo é o sangue de Cristo, na música é o sangue derramado pelas vítimas da repressão e torturas.

(Como beber dessa bebida amarga): A metáfora do verso remete à dificuldade de aceitar um quadro social em que as pessoas eram subjugadas de forma desumana.

(Tragar a dor, engolir a labuta): Significa a imposição de ter que aguentar a dor e aceitá-la como algo banal e corriqueiro. “Engolir a labuta” significa ter que aceitar uma condição de trabalho subumana de forma natural e passiva.

(Mesmo calada a boca, resta o peito): Os poetas afirmam que mesmo a pessoa tendo a sua liberdade de pronunciar-se cerceada, ainda lhe resta o seu desejo, escondido e inviolável dentro do seu peito.

(Silêncio na cidade não se escuta): O silêncio está metaforicamente relacionado à censura, um absurdo inexistente, porque, na medida em que o silêncio não se escuta, o silêncio não existe.

(De que me vale ser filho da santa / Melhor seria ser filho da outra):  Não fugindo à temática da religião, Chico e Gil usam de metáforas para mostrar suas descrenças naquele regime político e rebaixam a figura da “pátria mãe” à condição inferior a de uma “prostituta”, termo que fica subentendido na palavra “outra”.

(Outra realidade menos morta): Seria uma outra realidade, na qual os homens não tivessem sua individualidade e seus direitos anulados.

(Tanta mentira, tanta força bruta): O regime militar propagandeava que o país vivia um “milagre econômico” e todos eram obrigados a aceitar essa realidade como uma verdade absoluta.

(Como é difícil acordar calado / se na calada da noite eu me dano): Admite a dificuldade de aceitar passivamente as imposições do regime, principalmente diante das torturas e pressões que eram realizadas à noite. Tudo era tão reprimido que necessitava ser feito às escondidas, de forma clandestina.

(Quero lançar um grito desumano / que é uma maneira de ser escutado): Talvez porque ninguém escutasse as mensagens lançadas por vias pacíficas e ordeiras, uma das possibilidades, por conta de tanto desespero, seria partir para o confronto.

(Esse silêncio todo me atordoa): Esse verso denuncia os métodos de torturas e repressão, utilizados para conseguir o silêncio das vítimas, fazendo-as perderem os sentidos.

(Atordoado, eu permaneço atento): Mesmo atordoado, permanece atento, em estado de alerta para o fim dessa conjuntura, como se estivesse esperando um espetáculo que estaria por vir.

(Na arquibancada, pra a qualquer momento ver emergir o monstro da lagoa): Entretanto, o espetáculo pode ser, ironicamente, somente o surgimento de mais um mecanismo de imposição de poder do regime, representado pelo monstro da lagoa.

(De muito gorda a porca já não anda): Essa “porca” refere-se ao sistema ditatorial, que, de tão corrupto e ineficiente, já não funcionava. O porco também é um símbolo da gula, que está entre os sete pecados capitais, retomando a temática de religiosidade e elementos católicos.

(De muito usada a faca já não corta): Demonstra inoperância, ou seja, mostra o desgaste de uma ferramenta política utilizada à exaustão.

(Como é difícil, pai, abrir a porta): É expresso o apelo para que sejam diminuídas as dificuldades, mas ao mesmo tempo apresenta a tarefa como sendo muito difícil. A porta representa a saída de um contexto violento. Biblicamente, sinaliza um novo tempo.

(Essa palavra presa na garganta): É a dificuldade para encontrar a liberdade, a livre expressão. É o desejo de falar, contar e descrever a todos a repressão que está sendo imposta.

(Esse pileque homérico no mundo): Refere-se ao desejo de liberdade contido no peito de cada cidadão dos países vivendo sob os vários regimes autoritários existentes no mundo.

(De que adianta ter boa vontade): É um auto questionamento sobre a ânsia de lutar pela liberdade, uma vez que o mundo estava ao avesso. Refere-se a uma frase bíblica: “paz na terra aos homens de boa vontade”.

A música “Vai Passa” (em parceria com Francis Himes) é composta no ano de 1983; e, 1884 tornar-se o hino para a Campanha das Diretas Já. Vai passar faz uma análise desde o descobrimento país. Neste contexto, é necessário transcrevê-la. 
Vai passar

Nessa avenida um samba popular

Cada paralelepípedo

Da velha cidade

Essa noite vai

Se arrepiar

Ao lembrar

Que aqui passaram sambas imortais

Que aqui sangraram pelos nossos pés

Que aqui sambaram nossos ancestrais

Num tempo

Página infeliz da nossa história

Passagem desbotada na memória

Das nossas novas gerações

Dormia

A nossa pátria mãe tão distraída

Sem perceber que era subtraída

Em tenebrosas transações

Seus filhos

Erravam cegos pelo continente

Levavam pedras feito penitentes

Erguendo estranhas catedrais

E um dia, afinal

Tinham direito a uma alegria fugaz

Uma ofegante epidemia

Que se chamava carnaval

O carnaval, o carnaval

(Vai passar)

Palmas pra ala dos barões famintos

O bloco dos napoleões retintos

E os pigmeus do bulevar

Meu Deus, vem olhar

Vem ver de perto uma cidade a cantar

A evolução da liberdade

Até o dia clarear

Ai, que vida boa, olerê

Ai, que vida boa, olará

O estandarte do sanatório geral vai passar

Ai, que vida boa, olerê

Ai, que vida boa, olará

O estandarte do sanatório geral

Vai passar....


A letra faz uma crítica ao Brasil colonial, desde o descobrimento até o ano de 1984. Ao se analisar os trechos: “que aqui sangraram pelos nossos pés, que aqui sambaram nossos ancestrais, num tempo página infeliz de nossa história...”, percebe-se que o cantor faz referência ao Brasil escravocrata. Na parte da música: “levaram pedras feito penitentes, erguendo estranhas catedrais”, refere-se a imposição que, as populações de matriz africana, foram submetidas pelo colonizador português. Mas, “ um dia, afinal, tinham direito ao uma alegria fugaz, uma ofegante epidemia que se chamava o carnaval”, refere-se ao momento de liberdade que os povos de matriz africana, tinham, através do samba.  Na parte da música: “palmas para a ala dos barões famintos, o bloco dos napolões retintos e os pigmeus do boulevard, demonstra uma crítica a elite portuguesa. 

A música mescla entre o período colonial brasileiros e a ditadura militar no Brasil. A liberdade obtida tanto pela alforria, quanto pelo período pós ditatorial, como no trecho a seguir: “Meu Deus, vem olhar, vem ver de perto uma cidade a cantar a evolução da liberdade a clarear.” E, continua, “Dormia a nossa pátria mãe tão distraída sem perceber que era subtraída em tenebrosas transações..” refere-se a relação de exploração estabelecida entre Portugal e a Inglaterra, onde quem pagou as dívidas de Portugal foi o Brasil; e, refere-se, também, ao intregismo dos militares ao Fundo Monetário Internacional, tornado o Brasil, completamente, dependente dos Estados Unidos da América. 

Além, desta composições brilhantes, Chico participava ativamente da vida política do Brasil: passeata dos cem mil, em 1968; Jurado em Cuba do Prêmio Literário da Casa das Américas, em 1978; e, em 1989, compõe, com Gilberto Gil e Dajvan, o Hino da Campanha do presidente Luis Inácio Lula da Silva. 
8 MÉTODO
8.1 Tipo de pesquisa: 
Pesquisa de cunho qualitativo com desdobramento sócio antropológico e de estudo de caso, com aplicação prevista na Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura, pertencente a 24ª Coordenadoria Regional de Educação, município de Cachoeira do Sul – RS. A antropologia trabalha com a construção do passado, presente e futuro da humanidade. No que se refere aos procedimentos técnicos, classifica-se como pesquisa de levantamento histórico-cultural e sociológico da historicidade Chico Buarque e a Ditadura Militar no Brasil: Composições e Musicalidades e seus reflexos na educação básica. 
8.2 Local da pesquisa: Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura.
8.3 População: Os alunos  da  Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura. 

8.4 Amostra: A amostra será restrita a dez (10) alunos dos terceiros anos da Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente.
9 CRONOGRAMA
	Atividades 
	Março 
	Abril
	Maio
	Junho
	Agosto

	Definição do Tema
	X 
	
	
	
	

	Estudos das Músicas de Chico Buarque
	X
	X
	
	
	

	Estudos de sites que falam da obra de Chico Buarque
	
	X
	X
	
	

	Coleta de Dados
	
	
	X
	
	

	Analise dos Dados
	
	
	X
	
	

	Interpretação dos Dados 
	
	
	X
	X
	

	Construção de Resultados e Discussões
	
	
	
	X
	

	Conclusão
	
	
	
	
	   X 


10 ORÇAMENTO
	Material
	Unidade
	Total

	Questionário Impresso (Mídia Impressa) 
	10
	10

	Total geral
	10
	10


CONCLUSÃO

Chico Buarque de Hollanda, cantou a resistência do povo brasileiro no Brasil Ditatorial. Construindo uma resistência através da música, palco na época dos grandes movimentos da intelectualidade brasileira.


A canção, diferentemente, dos livros registra uma forma diferenciada de registro histórico, ou seja, é um registro por meio dos sentidos e das sensações, estabelecendo, assim, uma proximidade com o receptor, neste caso, o povo brasileiro. Por meio das canções de Chico verifica-se uma identidade coletiva, em função da censura que suas músicas foram submetidas.

Constata-se nas músicas: “A Banda”; “Apesar de Você”; “Cálice” e “ Vai Passar” não só a denuncia do status quo vigente no período ditatorial, mas, também, um incentivo para mudar a realidade. Por isso, Chico Buarque foi o artista mais perseguido na época da ditadura, porque num primeiro momento “cantava a ditadura”, num segundo momento, estimulava o povo brasileiro a reagir.
Neste caso, as músicas analisadas tornam-se veículos de resistência no Brasil, refletindo em ações de resistência pela intelectualidade e pelos estudantes brasileiros. Por isso, a importância de trabalhar-se com as composições e musicalidades de Chico Buarque na Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura. 
Foram aplicados dois questionários nos alunos da turma 301 da Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura, no primeiro questionário os alunos desconheciam a obra de Chico Buarque de Hollanda, já no segundo questionário, em função de que haviam estudado na disciplina de Seminário Integrado “ As músicas censuradas na Ditadura Militar no Brasil”, souberam respondê-lo com facilidade. 
 
Concluo com a declaração de Zuenir Ventura, em 1976, sobre Chico e sua obra: 

	


(...) Do Tropicalismo até os dias atuais, a nossa cultura perdeu-se em desvios, freqüentou vazios e desceu aos subterrâneos da irracionalidade e da evasão. Muitos não resistiram. Sem ser o único, Chico no entanto será talvez o mais completo símbolo de resistência desses tempos. O que lhe custou essa luta em defesa da dignidade de seu canto, só seus silêncios forçados podem dizer. (...) O que Chico rejeita, com base na sua experiência presente, é o voluntarismo apressado e onipotente. A este, ele opõe a lucidez de quem sabe que cada um age segundo suas possibilidades e de acordo com as ferramentas de que dispõe - no seu caso a canção. (...) Chico não é o cantor de promessas vãs, mas o firme cantor da esperança. Talvez por isso a sua estratégia de resistência cultural, mesmo reconhecendo as próprias limitações, não se tenha conformado em aceitar a tentação quietista de uma "estética do silêncio" ou do "viez" ou do "desvio" ou da "omissão" ou da "adesão", que estiverem tão em moda. Em lugar destas e no estreito espaço que lhe restou, ele criou uma "estética do possível" capaz de, em tempos de interdição, construir uma obra que resiste a qualquer tempo. Conjugando alguns dos mais ricos encontros já havidos entre poesia e melodia - Construção, Olê, Olá,Roda Viva, Noite dos Mascarados, Tem mais Samba, Sonho de um Carnaval, etc, etc.- a obra de Chico tem tantos momentos de genialidade, que se descobre ser ela sozinha uma antologia da nossa música popular.


 
E este projeto, dedica-se não só a Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura; mas, a todas as escolas e profissionais de educação que, desejam trabalhar o período ditatorial no Brasil, através das composições e musicalidade de Chico Buarque de Hollanda, 
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Prezado(a) entrevistado(a),

As questões abaixo se referem a uma pesquisa de campo destinada a melhor o ensino da Ditadura Militar no Brasil (1964 – 18985, cujo objetivo é conhecer a concepção dos entrevistas sobre a importância das composições e da musicalidade de Chico Buarque de Hollanda, no período ditatorial, no Brasil.  Data: 13/05/2015. 
	PERFIL DO ENTREVISTADO(A):

	SEXO:     (   )    MASCULINO     (   ) FEMININO



	IDADE: ___________
ESCOLARIDADE: _____________________________________________
 

	ESTADO CIVIL:  (   ) SOLTEIRO(A)      (     ) CASADO(A)     (    ) OUTRO



	TEMPO DE TRABALHO NA ESCOLA: 

(   )   MENOS DE UM ANO    (     )  MAIS DE UM ANO    (    )  OUTRO



2- Você já estudou a Ditadura Militar no Brasil, através das músicas de Chico Buarque¿
SIM
(  )
      NÃO (  )


3- Você conhece ou já ouviu falar na música Roda Viva¿
SIM
(  )
      NÃO (  )


Se sim, transcreva uma pequena estrofe.
4- Você conhece a música “Apesar de Você”¿ 
SIM(  )
      NÃO(  )
NÃO SEI (   )

Se conhece,  a qual presidente essa música foi dedicada¿
5- Você conhece a música a música “Cálice”¿
SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

Se conhece,  qual o significado da palavra Cálice¿

6 - Você conhece a música a música “Vai Passar”¿
SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

Se conhece, qual o significado da estrofe
“Dormia

A nossa pátria mãe tão distraída

Sem perceber que era subtraída

Em tenebrosas transações”
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Prezado(a) entrevistado(a),

As questões abaixo se referem a uma pesquisa de campo destinada a melhor o ensino da Ditadura Militar no Brasil (1964 – 18985, cujo objetivo é conhecer a concepção dos entrevistas sobre a importância das composições e da musicalidade de Chico Buarque de Hollanda, no período ditatorial, no Brasil.  Data: 15/06/2015. 
	PERFIL DO ENTREVISTADO(A):

	SEXO:     (   )    MASCULINO     (   ) FEMININO



	IDADE: ___________
ESCOLARIDADE: _____________________________________________
 

	ESTADO CIVIL:  (   ) SOLTEIRO(A)      (     ) CASADO(A)     (    ) OUTRO



	TEMPO DE TRABALHO NA ESCOLA: 

(   )   MENOS DE UM ANO    (     )  MAIS DE UM ANO    (    )  OUTRO



2- Você já estudou a Ditadura Militar no Brasil, através das músicas de Chico Buarque¿

SIM
(  )
      NÃO (  )


3- Você conhece ou já ouviu falar na música Roda Viva¿
SIM
(  )
      NÃO (  )


Se sim, transcreva uma pequena estrofe.
4- Você conhece a música “Apesar de Você”¿ 
SIM(  )
      NÃO(  )
NÃO SEI (   )

Se conhece,  a qual presidente essa música foi dedicada¿

5- Você conhece a música a música “Cálice”¿
SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

Se conhece,  qual o significado da palavra Cálice¿

6 - Você conhece a música a música “Vai Passar”¿

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

Se conhece, qual o significado da estrofe

“Dormia

A nossa pátria mãe tão distraída

Sem perceber que era subtraída

Em tenebrosas transações”

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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